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P S E U D O E R R O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O pseudoerro é o ato, postura ou distorção de a conscin, homem ou mulher, 

cometer indiscutível equívoco para sanar, consciente ou inconscientemente, determinada falha do 

momento evolutivo. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O elemento de composição pseudo deriva do idioma Grego, pseudes, “men-

tiroso; enganador; falso; suposto”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. O termo erro vem do idioma Latim, error, “desvio; erro; falta”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Falso equívoco. 2.  Erro corretor. 3.  Erro produtivo. 4.  Lição para-

psíquica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo erro: erra-

da; errado; errância; errar; errata; Errologia; errológica; errológico; errônea; errôneo; erro-

nia; error; pseudoerro. 

Neologia. Os 3 vocábulos pseudoerro, minipseudoerro e megapseudoerro são neologis-

mos técnicos da Parapercepciologia. 
Antonimologia: 1.  Erro inconsciente. 2.  Equívoco involuntário. 3.  Omissuper auto-

consciente. 

Estrangeirismologia: o erro com upgrade; os sheep-goat effects; os experimenter 

effects. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente dos fenô-

menos parapsíquicos de efeitos físicos. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Todo erro 

ensina. 

Coloquiologia. Expressão popular relativa ao tema: – Há males que vêm para bem. 

Citaciologia: – Nem todo escorregão significa queda (George Herbert, 1593–1633). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo. 

 
Fatologia: o pseudoerro; a incorreção; a distração; o ato falhado; o erro de digitação; o 

erro mental; o erro crasso; o erro de abordagem; o erro de conteúdo; o erro da forma; o erro de 

interpretação; a dissecção das reações conscienciais; as pesquisas exaustivas; as prospecções das 

sincronicidades; o megafoco do experimento; o juízo autocrítico; o juízo heterocrítico; o acerto da 

interpretação; os atenuantes e agravantes dos erros; a dificuldade de manter a autoconcentração 

mental depois de horas de trabalhos mentaissomáticos; o lapso; o ato de passar batido; a desaten-

ção; o descuido; o equívoco; o ato deslocado; a ação extemporânea; o desequilíbrio cognitivo. 

 
Parafatologia: o abertismo consciencial parapsíquico; os empecilhos das comunicações 

interdimensionais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o refinamento da Hermenêutica 

Parapsíquica; o juízo parapsíquico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
Efeitologia: os fenômenos parapsíquicos de efeitos físicos. 
Enumerologia: o erro; o equívoco; o engano; a distorção; o desvio; a falha; a contradi-

ção; a omissão. 
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Binomiologia: o binômio tentativa-erro; o binômio tentativa-acerto. 
Trinomiologia: o trinômio ações-reações-opiniões; o trinômio atenção-concentração- 

-lucidez; o trinômio belicismo-ludopatia-antissomática. 
Antagonismologia: o antagonismo erro / acerto; o antagonismo atenção / desatenção; 

o antagonismo concentração mental / desconcentração mental; o antagonismo lucidez / embota-

mento; o antagonismo acerto / desacerto. 
Paradoxologia: o paradoxo do erro corretor. 
Politicologia: a informaticocracia; a parapsicocracia. 
Filiologia: a ciberneticofilia; a cogniciofilia. 
Sindromologia: a síndrome do esgotamento. 
Holotecologia: a pseudoteca; a conflitoteca; a problematicoteca; a metodoteca; a mental-

somatoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Errologia;  

a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia; a Enganologia; a Acidentologia;  

a Desviologia; a Parafenomenologia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrí-

tica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens pseudoerratus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minipseudoerro = o falso equívoco emocional, individual ou privativo; 

megapseudoerro = o falso equívoco intelectual, grupal ou público. 

 
Culturologia: a cultura dos equívocos cometidos na Socin ainda patológica. 

 
Positividade. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, ao mesmo tempo, o caso – fisica-

mente singelo mas extrafisicamente sofisticado – de pseudoerro positivo do informata com  

o computador, explicitado em 8 lances, dispostos na ordem cronológica: 
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1.  Paradeiro. O pesquisador, depois de 3 horas de trabalho de digitação, estava pro-

curando arquivo providencial para o texto em andamento e não o encontrava entre as dezenas de 

arquivos do computador, não sabendo mais onde buscar. 

2.  Diversos. Nesse ponto, já exausto, digitou alguma coisa importante, em meia página, 

mesmo para não esquecer, no arquivo Diversos, deu o comando para imprimir o texto, saindo do 

escritório para tomar água e se refazer. 

3.  Impressão. Minutos depois, ao voltar, percebeu, surpreso, a impressora imprimindo 

todo o arquivo, já estando na página 75. 

4.  Cancelamento. O informata examinou o ocorrido e sustou de imediato a impressão 

indevida por meio do comando Cancelar trabalho da impressora. 

5.  Erro. A seguir, interpretou o fato reconhecendo, na azáfama de várias horas, ter dado 

o comando errado no Print (impressão) do monitor, ou seja, All (Todo o arquivo), no Page range 

(Quadro das páginas), em vez de Current page (Página em andamento). 

6.  Achado. O pesquisador deu nova ordem correta de impressão e, antes de atirar os im-

pressos à cesta de lixo, examinou curiosamente as folhas impressas. Dentre as mesmas, teve a se-

gunda surpresa: achou o arquivo procurado. 

7.  Explicação. O excesso de concentração mental no megafoco do trabalho digital, de-

pois de 3 horas seguidas, impediu a transmissão parapsíquica da inspiração do amparador extrafí-

sico sobre o paradeiro do arquivo. 

8.  Solução. A solução do amparador foi fazer o informata cometer o equívoco da im-

pressão a fim de achar o arquivo exaustivamente procurado. 

 
Negatividade. Do ponto de vista da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 7 categorias de pseudoerros intencionais negativos: 

1.  Economia: o pseudoerro na declaração do imposto de renda. 
2.  Empreendedorismo: o pseudoerro de gestão. 
3.  Fogo: o pseudoerro do fogo amigo no cenário da guerra. 
4.  Futebol: o pseudoerro do árbitro e o da mão na bola do jogador na partida decisiva. 
5.  Jurisprudência: o pseudoerro material. 
6.  Massacres: o pseudoerro dos homicídios conscientes de civis no belicismo. 
7.  Paradoxo: o pseudoerro da pseudomentira. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pseudoerro, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
3.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
4.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 
5.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 
6.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 
7.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  SOFISTICAÇÃO  DAS  SUTILEZAS  DOS  PSEUDOERROS, 
EM  GERAL,  DOENTIOS  OU  SADIOS,  ABARCA  A  MULTI-

DIMENSIONALIDADE  OU  A  SINALÉTICA  ENERGÉTICA  
E  PARAPSÍQUICA  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER. 
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Questionologia. Você já vivenciou algum tipo de pseudoerro? Em qual área de manifes-

tação? 


